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 ALGUMAS DATAS IMPORTANTES PARA O 
MÊS DE MARÇO  que destacamos e que podem 
ser trabalhadas com os jovens crianças e adultos, 
nas escolas e CTGs. 
04 - Dia Mundial da Oração
05 - Dia da Música Clássica
08 - Dia Internacional da Mulher
12 - Dia do Bibliotecário
15 - Dia da Escola
19 - Dia de São José
20 - Início do Outono
20 - Dia da Agricultura
21 - Dia Mundial da Poesia
22 - Dia Mundial da Água
30 - Dia Mundial da Juventude
31 - Dia da Saúde e Nutrição

 As datas comemorativas servem como tema 
motivador para os encontros e reunião dos 
departamentos  culturais, tema para as ofici-
nas, exposições, tertúlias, concursos, teatrali-
zações,

 rodas de mate com conversas, relatos, con-
tos, trovas, poesias

   Fazer uso da criatividade e ter motivos para 
reunir os integrantes do CTG para e trabalhar 
as datas e agregar aos temas de  resgates e 
cultura gaúcha.

 RECORDANDO  UM POUCO DA HISTÓ-
RIA DO RIO GRANDE DO SUL

 No final do século XV, aproximadamen-
te nos anos de 1401 a 1500, Portugal e Espanha, 
realizavam grandes navegações de exploração e 
ocupação.
 No ano de 1494, houve um acordo entre os 
países de demarcação do mundo ao meio, para 
a navegação. Este acordo foi realizado na Espa-
nha, na de Tordesilhas, por isso o nome: Tratado 
de Tordesilhas.
 As terras descobertas ao lado leste da di-
visão pertenciam a Portugal e as descobertas ao 
lado oeste da divisão da linha demarcatória per-
tenciam para a Espanha.
 O Rio Grande do Sul, constitui na única 
fronteira que foi demarcada com luta armada, 
apesar de que a conquista do Acre, também tenha 
sido precedida por conflitos armados entre brasi-
leiros e bolivianos , no inicio do século XX.

OS PRIMEIROS HABITANTES DO RIO 
GRANDE DO SUL

 Quando os europeus chegaram o Rio 
grande do Sul, o território já estava ocupado pelos 
índios. São elas: 
Tapuia ou Gê
 Ocupação: habitavam no Planalto: norte 
nordeste do estado. 
 Faziam parte dos Tapuias ou Gê os gru-
pos: Guaianá, Coroado e Ibiraiara.
 Tinham como modo de subsistência a 

caça a coleta de pinhão e a agricultura. Plantavam 
milho, feijão, batata- doce, mandioca e abóbora. 
Praticavam a pratica da queimada para o  preparo 
da lavoura. 
Guarani
 Ocupação: habitavam predominante men-
te a área do noroeste, centro, leste e nordeste do 
estado.
 Formavam a população mais numerosa 
do estado. Eram hábeis canoeiros e confecciona-
vam objetos de cerâmica. Dedicavam-se à caça, a 
pesca, agricultura  bem como  à extração da erva 
mate. Deles é que herdamos o habito do chimar-
rão.
Pampiano
 Ocupação: ocupavam o oeste, sudoeste e 
sul do estado.
 Caracterizavam-se por ser nômades, an-
davam a procura de frutas, raízes e caça, que lhes 
servia de alimentação. Assavam a carne na brasa, 
o que deu origem ao nosso churrasco. Eram há-
beis cavaleiros e notáveis guerreiros.

AS MISSÕES JESUÍTICAS

 A ocupação do rio Grande do Sul teve ini-
cio com os padres jesuítas espanhóis, provenien-
tes do Paraguai, e se estabeleceram na margem 
leste do rio Uruguai. Vieram com o objetivo de ca-
tequizar os índios. 
 Desde a sua chegada fundaram várias al-
deias ou povoados, conhecidas como missões ou 
reduções. O conjunto de povoados mais impor-
tante localizava -se no noroeste do estado e ficou 
conhecido como Sete Povos das Missões. 

O RIO GRANDE DO SUL E A SUA POSIÇÃO
 O Rio Grande do Sul é o estado que ocu-
pa o extremo sul do território brasileiro e seus 
limites territoriais são os seguintes: estado de 
Santa Catarina ao norte; Uruguai ao sul; Oceano 
Atlântico ao leste e Argentina ao oeste.
 Atualmente o estado do Rio Grande do Sul, 
possui 497 municípios e a capital do estado é Por-
to Alegre. A primeira divisão administrativa deu-se 
no ano de 1809, quando foram criados os quatro 
primeiros municípios: Porto Alegre, Rio Grande, 
Santo Antônio da Patrulha e Rio Pardo.
Antes da criação dos primeiros quatro municípios, 

a administração do estado (na época pertencia à 
província de São Paulo) foi instalada na Capela 
de Viamão, onde havia um registro de passagem 
de animais. A transferência da administração para 
Porto dos casais, hoje a cidade de Porto Alegre, 
ocorreu em 1773.

O RELEVO 

 Entende-se por relevo todas as diferen-
ças de níveis da superfície terrestre, que inclui as 
diferentes formas de apresentação dos terrenos. 
Conforme a sua apresentação e característica, a 
superfície é dividida em quatro formas de relevo: 
montanhas, planaltos, planícies e depressões, de 
apresentação de superfície terrestre no estado no 
Rio Grande do Sul e, que são denominadas de 
Planalto-Norte-Rio-Grandense, Depressão Central, 
Escudo Sul-rio-grandense e Planície Costeira ou 
litorânea.
 O Planalto Rio-grandense, cobre quase 
todo o nordeste , norte e noroeste do estado. Ele 
é o mais alto do nordeste, atingindo mais de mil 
metros e acaba repentinamente, formando gran-
des “canyons”, com o significado de desfiladeiro, 
garganta ou vale, profundo e estreito. 
 Itaimbezinho é o  “canyon” mais conhecido 
do Rio Grande  do Sul, localiza-se entre Camba-
rá do Sul e Praia Grande, no Parque Nacional dos 
Aparados da Serra. Itaimbezinho é um nome de 
origem Tupi-Guarani, que quer dizer pedra a fiada.

 Ao lado da Serra Geral está presente o 
ponto mais alto do Estado, com 1.410 metros, cha-
mado de Pico do Monte Negro em São José dos 
Ausentes.
 A Planície, que predomina no sudoeste, 
com terrenos baixos e ondulados, as coxilhas, e 
pastagens apropriadas para a criação de gado. 
Nesta região da campanha por possuir esta parti-
cularidade de terreno, é que encontramos campos 
lisos e planos denominado PAMPA GAÚCHO.
 A Depressão Central , situada no centro do 
Rio Grande do Sul, formada pelos vales dos rios 
Taquari, Pardo, Jacuí, Sinos e Guaíba, que banha 
Porto Alegre e outros.
 A Planície Litorânea, é banhada pelas 
águas do oceano Atlântico e ocupa o leste do es-
tado, de Torres, no norte ao Chuí, no Sul, com mui-
tas lagoas em sua extensão.
 No município de Torres, se localiza a única 
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ilha oceânica do estado, a Ilha dos Lobos. Abran-
ge também o porto mais importante do estado, o 
porto de Rio Grande.
	 O litoral rio-grandense possui alguns pon-
tos importantes e  que podem ser destacados: 
Os molhes da Barra do Rio Grande abrangendo os 
municípios de Rio Grande e o município de São 
José do Norte.
	 A estação ecológica do Taim, que situa-se 
nos municípios de Rio Grande e Santa Vitoria do 
Palmar, numa faixa entre o oceano Atlântico e a 
Lagoa Mirim.
	 O Parque Nacional da Lagoa do Peixe , si-
tuada em terras do município de São José do Nor-
te, Mostardas e Tavares
	 A reserva ecológica da Ilha dos Lobos, si-
tuada a dois quilômetros da costa de Torres.

O CLIMA 

	 O Rio Grande do Sul, localiza-se abaixo do 
Trópico de capricórnio, por isso diz-se que está 
numa região subtropical. E dizemos que o clima é 
subtropical.
	 No Rio Grande do Sul, faz muito calor no 
verão e muito frio no inverno, com geadas e neve 
em lugares mais altos; vindo do sul sopra um ven-
to seco e frio, chamado Minuano.

HIDROGRAFIA 
	 O Conselho Nacional de recursos Hídricos 
( CNRH) desde 2003,passou a dividir o Brasil em 
doze regiões hidrográficas, sendo que duas estão 
localizadas no Rio Grande do Sul: Região Hidro-
gráfica do Atlântico Sul e região Hidrográfica do 
Rio Uruguai. 
	 No Rio Grande do Sul distinguem-se, basi-
camente , dois grupos  de cursos de água: os que 
deságuam no Rio Uruguai, formando a Bacia Hi-
drográfica  do rio Uruguai e, os que correm para o 
Oceano Atlântico, formando a Bacia Hidrográfica 
do Atlântico Sul. 
	 As bacias hidrográficas se agrupam por 
três regiões hidrográficas, a região do rio Uruguai 
que coincide com a bacia nacional do Uruguai, a 
região do Guaíba e a região do Litoral, que coinci-
dem com a bacia nacional do Atlântico Sudeste.
	 Entende-se por bacia hidrográfica toda a 
área de captação natural da água da chuva que 
escoa superficialmente para um copo de água ou 
seu contribuinte. Os limites da bacia hidrográfica 
são definidos pelo relevo, considerando-se como 
divisores de águas as áreas mais elevadas. O cor-
po de água principal, que dá o nome à bacia, re-
cebe contribuição dos seus afluentes, sendo que 
cada um deles pode apresentar vários contribuin-
tes menores, alimentados direta ou indiretamente 
por nascentes. Assim, em uma bacia existem vá-
rias sub-bacias ou áreas de drenagem de cada 
contribuinte(SEMA).
	 O rio Uruguai serve como divisa natural en-
tre os estados do Rio Grande do Sul e Santa Cata-
rina. É responsável ainda , por delimitar a fronteira 

entre o Brasil, Argentina e Uruguai. Seu curso  prin-
cipal inicia-se no Rio Pelotas, na Serra Geral. Após 
receber as águas do rio Canoas passa  a ser o Rio 
Uruguai. Suas águas deságuam no rio da Prata. 
Seus principais afluentes são os rios: Canoas, Pe-
lotas, Passo Fundo, Ijuí, Ibicuí e Quaraí.
	 A região Hidrográfica do Atlântico Sul, é 
formada por um conjunto de bacias hidrográficas 
independentes, vertendo para o litoral.
	 No Rio Grande do Sul, as principais bacias 
são as que compõem o sistema Jacuí-Guaíba ( 
Alto Jacuí, Vacacaí, Taquari-Antas, Caí,  Sinos e  
Gravataí)  e  Camaquã, que deságua na Laguna 
dos Patos.
	 A Bacia do Piratini, deságua no canal São 
Gonçalo e que une as lagoas Mirim e dos Patos.
	 A bacia  do rio Jaguarão, fronteiriça com o 
Uruguai, deságua na lagoa Mirim.
	 A maioria dos rios dessas bacias hidrográ-
ficas é de pequeno porte. O mais extenso é o rio 
Jacuí. É um rio de Planície, navegável por barcos 
de pequeno e médio porte.
	 Os rios que deságuam diretamente para o 
Oceano Atlântico, oriundos do próprio litoral, são 
pouco expressivos  devido à sua pouca largura, 
baixo declive e à natureza dos areais.  O mais no-
tável deles é o rio Chuí. O canal de Rio Grande é o 
escoadouro da Laguna dos Patos, que recebe as 
águas  de cerca da metade das bacias hidrográfi-
cas do estado.
	 O rio Tramandaí, recolhe as águas das ver-
tentes oceânica da Serra Geral, reunidas antes em 
numerosas lagoas ligadas entre si.

VEGETAÇÃO

	 No Estado do Rio Grande do Sul as condi-
ções climáticas são favoráveis à formação de ve-
getação natural do tipo floresta subtropical e tem-
perada.
	 A composição vegetativa do Estado do Rio 
Grande do Sul é constituída basicamente por qua-
tro tipos distintos de vegetação: Mata de Araucárias, 
Campos , Vegetação Litorânea e Mata Atlântica.
	 • Mata de Araucárias: é caracterizada por 
uma floresta subtropical formada por coníferas e 
pinheiro-do-paraná. A floresta mista ou Mata de 
Araucárias recobria as porções mais elevadas do 
estado, isto é, a maior parte do planalto nordeste 
e partes do centro. Essa formação ocupa grande 
parte do planalto gaúcho
	 • Vegetação Litorânea: ao longo de todo 
litoral rio-grandense se encontra vegetação úmi-
da com uma abundante quantidade de areia. De-
senvolve-se vegetação rasteira, arbustos e plantas 
baixas.
	 • Mata Atlântica: é um tipo vegetação que 
cobre desde o norte até o sul do país na costa li-
torânea. É uma floresta bem desenvolvida, densa 
e fechada, formada por árvores de grande porte, 
com copas largas e densas.
	 A flor brinco de princesa , escolhida como 
flor símbolo do Rio Grande do Sul, é uma espé-

cie típica da Mata Atlântica. Seu nome cientifico é 
“fuchsia régia.”                       

	 Campos: Também conhecido como sa-
vanas e estepes que formam o chamado pampa 
gaúcho. Predomina no sul e oeste gaúcho. São 
formados por uma vegetação baixa e rasteira. 
Existência das pradarias propícias à criação de 
gado 
	 Temos também os chamados campos de 
cima da serra, nas terras planas do planalto, e os 
campos da campanha, na região sudoeste e sul 
do estado.

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

	 Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) é uma 
autarquia federal, e tem como missão proteger 
o meio ambiente e assegurar a sustentabilidade 
no uso dos recursos naturais, visando promover a 
qualidade ambiental propícia à vida.
	 No Rio Grande do Sul, são dez unidades 
de conservação mantidas pelo IBAMA, entre as 
quais destacam-se:

♣	 Parque Nacional dos  Aparados da Serra, 
onde fica o Itaimbezinho, 

♣	 Reserva Biológica da Serra Geral,no nordes-
te do estado, 

♣	 Estação ecológica do Taim, entre a lagoa 
dos Patos e o oceano Atlântico,

♣	 Reserva ecológica do Banhado Grande, lo-
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FESTEJOS FARROUPILHAS 2015
 Aprovado no 63º Congresso Tradicionalista Gaúcho, realizado no mês de janeiro na cidade de 
Uruguaiana (4ª Região Tradicionalista) o tema para os Festejos Farroupilhas 2015 trás como objetivo a 
valorização do homem do campo. 
 Trabalhar o campeirismo nos possibilitará entender e reconhecer a sua importância em vários 
aspectos. Poderemos estudar seus métodos de trabalho antiquíssimos e que em tempos atuais ainda 
são praticados, muitos ainda mantendo a mesma essência e forma artesanal com que eram praticados.
 Desta forma, durante os meses de maio, 
junho, julho e agosto iremos abordar, no caderno 
Piá 21, o resgate da vida simples do homem do 
campo. Atividades tradicionais e artesanais hoje 
esquecidas serão relembradas.
 Através deste resgate queremos oportu-
nizar às novas gerações, conhecimento, e aos 
antigos, valorização. Estaremos fortalecendo e 
reforçando sua identidade, ajudando na com-
preensão e inclusão deste importante sujeito em 
meio à sociedade.
 Por outro lado, além de valorizar os usos 
e costumes do homem rio-grandense e aumen-
tar a sua divulgação no meio tradicionalista, que-
remos estimular a sua aplicação no meio escolar 
e desta forma criarmos mais uma oportunidade 
para estreitarmos a relação com a comunidade 
lindeira às entidades tradicionalistas.
 Aguardem, voltaremos em maio.

Responsabilidade do Caderno:
Odila Paese Savaris

calizada entre os municípios de Glorinha, 
Gravataí 

♣	 Floresta Nacional de Canela, onde encontra-
mos a Cascata do Caracol

 Unidades de Conservação estaduais, de 
responsabilidade da Secretaria do Meio Ambiente  
do estado do RS:

♣	 Estação Ecológica Estadual Aratinga - loca-
lizando-se entre os municípios de São Fran-
cisco de Paula e Itati

♣	 Parque Estadual de Espigão Alto - localizada 
na cidade de Barracão, na região do Planalto

♣	 Parque Estadual do Espinilho - localizada no 
município brasileiro de Barra do Quaraí, no 
extremo sudoeste do Rio Grande do Sul.

♣	 Parque Estadual do Ibitiriá - Situado entre os 
municípios de Vacaria e Bom Jesus

♣	 Parque Estadual de Itapeva - localizando-se 
no município de Torres

♣	 Parque Estadual do Tainhas – situa-se  nos 
municípios de São Francisco de Paula Ja-
quirana e Cambará do Sul região dos Cam-
pos de Cima da Serra no  extremo nordeste 
do estado.

♣	 Parque Estadual do Turvo - município de 
Derrubadas, junto ao rio Uruguai, fazendo 
divisa com o estado de Santa Catarina e a 
província argentina de Misiones. 

ASPECTOS DA ERGOLOGIA GAUCHESCA
MÃO GAÚCHA da autoria de  BARBOSA LESSA:

A FACA

 O campeiro geralmente costuma levar acoplada à faca, em bainha dupla, a chaira, que serve 
para assentar o fio da faca. Trata-se de uma peça de aço cilíndrico, com cabo, de comprimento médio 
de 30 centímetros.
 Um tipo de faca para a luta, bem característico, é a adaga, que possui junto ao cabo uma guar-
da em forma de S e, geralmente, tem um espigão posto no meio da lâmina e não como prolongamento 
do lombo.
 Enquanto a faca, propriamente dita, é considerada um instrumento de trabalho na lida campei-
ra, a adaga é considerada uma arma de luta, nos duelos pampeanos. Abriga de “arma branca”, no Rio 
Grande do Sul, justificou-se historicamente pela dificuldade em se conseguir munições para armas de 
fogo.
 Em seu modelo mais típico, a faca gaúcha tem lâmina de sessão triangular, e um só gume.  
 Distingue-se a aporte do fio e a parte do lombo (ou “costas”).
 O cabo achatado é geralmente de couro ou de chifre.
 Na bainha há a ponteira (reforço na extremidade), o bocal e a orelha( ou espera), que é o apên-
dice pelo qual se fixa o cinto.
Artesanato em cutelaria
  A “faca de gaúcho” vem sempre acompanhada da chaira, para melhorar-lhe o fio. Desde o apa-
recimento do automóvel, a matéria prima principal vem de molas de aço usadas. Outra matéria prima 
é o chifre de boi, para fazer-se o cabo.
 O aço bruto adquire na forja o formato da faca. Depois vai para o esmeril. A lamina é temperada 
no sebo e, depois é revenida, isto é, esquentada no fogo a um grau de calor até ficar azul, processo este 
que evitará que a faca mais tarde arrebente.
 Os chifres são recebidos inteiros e colocados em contato comaltas temperaturas até adquiri-
rem uma consistência plástica. Com isso o chifre é transformado numa chapa. A chapa é cortada em 
pequenos quadrados que são perfurados e colocados um a um no espigão, até formar o cabo, O de-
senho final do cabo é obtido com uma lima especial.

ERRATA DO PIÁ 21 - MÊS DE DEZEMBRO
Segundo o pesquisador e escritor Carlos Font-
tes:

•	A cidade de Uruguaiana foi fundada em 24 
de fevereiro de 1843 (não em 1942)

•	O nome completo do proprietário das 
terras onde foi criado Uruguaiana é Dom 
Diogo Martim Afonso de Souza Telles de 
Menezes, 

•	As ruas de Uruguaiana foram traçadas por 
ordem de Duque de Caxias, quando este 
era Presidente da Província, entre os anos 
de 1842 

Textos e pesquisas extraídos de :
http://www.infoescola.com/rio-grande-do-sul/geogra-
fia-do-rio-grande-do-sul/
http://www.brasilescola.com/brasil/aspectos-natu-
rais-rio-grande-sul.htm
http://www.sema.rs.gov.br 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Geografia_do_Rio_Gran-
de_do_Sul#Vegeta.C3.A7.C3.A3o
http://www.ibama.gov.br/
Mão Gaúcha, Barbosa Lessa – Martins Livreiro Editor
Manual do Tradicionalismo Gaucho, Manoelito C. Savaris
Nossas Riquezas, cap. Nossas Águas, Marcia Santos 
Ramos Beretta - Fundação Cultural  Gaucha -MTG/RS

VIAGEM pelo Rio Grande do Sul, Nelson Piletti -Mane-
co Livraria & Editora
Rio Grande do Sul, Historia e Geografia, Regina Portel-
la Scheider - FTD
Geografia do Rio Grande do Sul, Regina Portella Schei-
der -  FTD
Rio Grande do Sul, Igor Moreira –  Manual do Professor 
- Editora Atica
Rio Grande do Sul, Manual do Professor, Igor Moreira 
- Editora Atica
Geografia do Rio Grande do Sul, Igor Moreira, Ed. Atica
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Vamos trabalhar com o documento que norteia as deci-
sões do MTG – A Carta de Princípios, pois sempre é bom 

ter ela bem viva na memória  dos tradicionalistas.
1. Buscar, finalmente, a conquista de um estágio de força 
social que lhe dê  ____________ nos Poderes Públicos e nas 
Classes Rio-grandenses para atuar real, poderosa e eficiente-
mente, no levantamento dos padrões de moral e de vida do 
nosso Estado, rumando, fortalecido, para o campo e homem 
rural, suas raízes primordiais, cumprindo, assim sua alta des-
tinação histórica em nossa Pátria.
2. Repudiar todas as manifestações e formas negativas de 
______________ direta ou indireta do Movimento Tradiciona-
lista.
3. Procurar o despertamento  da  ________  para o espírito 
cívico de unidade e amor à Pátria.
4. Evitar todas as formas de ___________ e personalismo que 
buscam no Movimento Tradicionalismo veículo para proje-
ção em proveito próprio.
5. __________ na literatura, artes clássicas e populares e ou-
tras formas de expressão espiritual de nossa gente, no senti-
do de que se voltem para os temas nativistas.
6. Criar barreiras aos fatores e idéias que nos vem pelos veí-
culos normais de propaganda e que sejam diametralmente 
opostos ou antagônicos aos ______________ e pendores na-
turais do  nosso povo.
7. Zelar pela pureza e ____________  dos nossos costumes 
autênticos, combatendo todas as manifestações individuais 
e coletivas, que artificializem as nossas coisas tradicionais. 
8. Incentivar, em todas as formas de  __________  e propagan-
da, o uso sadio dos autênticos motivos regionais.
9. Cultuar e difundir nossa História, nossa formação social, 
nosso folclore, enfim, nossa ____________,  como substância 
basilar da nacionalidade.
10. Evitar atitudes pessoais ou coletivas que deslustrem e ve-
nham em detrimento dos ____________da formação moral do 
gaúcho.
11. Estimular e incentivar o processo aculturativo do elemen-
to __________ e seus descendentes.
12. Promover, no meio do nosso povo, uma retomada de 
consciência  dos valores __________   do gaúcho.
13. Procurar penetrar e atuar nas instituições públicas e pri-
vadas, principalmente nos ______  e no seio do povo, bus-
cando conquistar para o Movimento Tradicionalista Gaúcho 
a boa vontade e a participação dos representantes de todas 

PALAVRAS CRUZADAS:

Respostas Cruzadinha do mês anterior: 1. BENEFICIOS - 2. ESTÁBULOS - 3. INGLES - 4. ZEBUINAS - 5. FRENTEIRA - 6. RAÇA - 7. LA - 8. VELOZ - 9. RAÇAS - 10. PERCHERON - 11. OVELHAS - 12. LONGAS - 13. TOUROS - 
14. CRIOULO - 15. ZEBU - 16. CAPÃO - 17. ARABE - 18. CAMPO - 19. PASTAGEM

Responsabilidade:
Vera Rejane Freitas

as classes e profissões dignas.
14. Fazer de cada CTG um núcleo transmissor 
da herança social e através da  ___________ 
e divulgação  dos hábitos locais, noção e va-
lores, princípios morais, reações emocionais, 
etc.;criar em nossos grupos sociais uma uni-
dade psicológica, com modos de agir e pen-
sar coletivamente, valorizando e ajustando o 
homem ao meio, para a reação em conjunto 
frente aos problemas comuns. 

15. Preservar o nosso patrimônio socioló-
gico representado, principalmente, pelo  
__________, vestimenta, arte culinária, forma 
de lides e artes popular. 
16. Auxiliar o Estado na solução dos seus 
problemas fundamentais e na  __________ do 
bem coletivo.
17. Lutar pelos direitos _____________ de Li-
berdade, Igualdade e Humanidade.


